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Policiais civis, autoridades e a
população em geral,

manifestaram solidariedade à
família e se despediram de um

dos mais emblemáticos e
queridos policiais civis na

história da Instituição, na região
de Ribeirão Preto. Dr. Targino

Donizete Osório faleceu em 9 de
janeiro, deixando um legado

insuperável. Leia na página 04.

 DISE/DEIC efetua grande
apreensão de drogas;

 Ação de Delegacia de
Homicídios resulta em

condenação de réu;
 7º DP investiga

atropelamento fatal;
 Policiais de Bebedouro

esclarecem roubo de joalheria
em poucas horas e recebem

homenagem na Câmara
Municipal da cidade;

 Os 90 anos do fotógrafo
Raphael Abbate.

Representantes de
várias entidades foram
signatárias em ofício

encaminhado pela
Cobrapol ao governador

Tarcísio de Freitas,
exigindo que ele cumpra
com o que determina a
Lei Orgânica Nacional

das Polícias Civis e
conclua, com urgência, o
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projeto da Lei Orgânica Estadual, para que as entidades possam
avaliar se tudo está de acordo. Tarcísio, que tem pretensões

políticas para 2026, não incluiu um único membro dos policiais
civis no grupo que elabora o projeto. Ofício cobra postura que

não prejudique aos policiais civis. Veja na página 08.

Formatura
dos novos
policiais
civis que

concluíram
o curso de
formação

ocorreu no
Salão

Social do
Sinpol. A

carreira de
escrivão,
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ao lado das de investigador e delegado, são as que mais falta de
recursos humanos enfrentam e, com os novos escrivães, o

problema deve minimizar. Saiba na página 12.
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Notas

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposen-

tados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da
atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a
Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio

São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra
carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da
data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde
consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações
na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá

direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho,
que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por
ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será
incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o

Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do
sindicato. Desta forma, a presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva, comunica aos
associados que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentado-

ria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o
agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo
Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quar-
tas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato

pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona aos sábados,

domingos e feriados, das 08h00 às 18h00. A piscina funciona sábados, domingos e feria-
dos, das 08h00 às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o recanto preferido
dos policiais civis. Para convites ou mais informações ligue para a Central de Atendimen-
to Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16) 98162-
2880.

Falecidos
A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, o seguinte falecimento:
+ Luiz Augusto Inocente, pai da associada Itamara Cristina Inocente de Paula, ocorrido

em 18 de dezembro de 2025;
+ Dr. Targino Donizeti Osório, delegado, ocorrido em 09 de janeiro de 2026.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.
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FÁTIMA APARECIDA SILVA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de Ribeirão
Preto)

Chegamos a fevereiro. Depois de muito
desrespeito, esse será o prazo final para que a
minuta da Lei Orgânica da Polícia Civil de São
Paulo (LOPC SP) seja apresentada pelo Grupo
de Trabalho (GT) formado pelo governador
Tarcísio de Freitas. E foi o próprio GT, depois
de descumprir a palavra do governador, quem
definiu a data para que o projeto seja apresen-
tado às entidades de classe.

Fevereiro é o prazo final. As entidades re-
presentativas, entre elas o Sinpol, têm se mo-
bilizado para obter esse documento com ur-
gência. Entidades que chegaram a Brasília
antes do Congresso da Cobrapol estiveram
nas dependências do legislativo federal, que
retornaram às atividades em 2 de fevereiro. O
objetivo foi expor a situação do estado mais
rico e produtivo da Federação, que ainda não
tem Lei Orgânica estadual e que paga um dos
piores salários aos policiais civis.

Como presidente do Sinpol, tenho partici-
pado ativamente de todas as frentes. Segui-
mos firmes com o Fórum Resiste, presidido

pelo dr. André Santos Pereira, da Associação
dos Delegados de Polícia do Estado de São
Paulo (Adpesp). Somos 16 entidades repre-
sentativas e o Sinpol é, sem dúvidas, uma das
mais atuantes.

Também temos obtido apoio incondicio-
nal da Cobrapol, que encaminhou ofício assi-
nado por entidades paulistas, cobrando do
governador o final da novela envolvendo nos-
sa Lei Orgânica estadual.

A Polícia Civil precisa de uma nova Lei
Orgânica, não apenas por exigência na Lei
Orgânica Federal, mas também para se moder-
nizar. Entendemos que modernizar passa,
OBRIGATORIAMENTE, por valorização.

No ofício encaminhado ao governador, a
Cobrapol deixa claro nossa posição e expõe
que ele será cobrado duramente. Sobretudo,
por ter pretensões políticas e este ser um ano
decisivo.

Vamos tornar público o descaso como o
governador trata os policiais civis. Ele de-
monstra não se preocupar com a questão da

segurança pública. Depois de muita insistên-
cia, conseguimos nos reunir com Tarcísio de
Freitas no final do ano passado.

Na ocasião ele deu sua palavra de que, na
semana seguinte, teríamos acesso à minuta da
Lei Orgânica estadual. Mas ele não cumpriu
com sua palavra e a reunião que veio a seguir
foi catastrófica.

Agora estamos diante de dois grandes
impasses: chegamos a fevereiro, data limite
para que nos apresentem o projeto, a fim de
que possamos avaliar e ver se está de acordo
com o que entendemos ser justo para os servi-
dores da Polícia Civil.

E março vem logo em seguida. Tarcísio
NUNCA respeitou nossa data-base durante
sua gestão até aqui. Em ano eleitoral, ele tem
uma grande oportunidade de reparar esse erro
absurdo. Além de cumprir nossa data-base, o
mínimo que esperamos do governador é a apli-
cação de um índice digno de reajuste salarial.
Ficamos com nossos salários congelados por
dois anos. Depois veio um índice humilhante.

Se Tarcísio não quer ser exposto por sua ges-
tão desastrosa no quesito Segurança Pública,
agora é a hora.
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Um dos principais nomes da Polícia Civil na região de Ribeirão Preto faleceu após lutar contra um câncer, que foi descoberto em estágio

avançado

Dr. Tardino dedicou quase 50 anos à Polícia Civil, com amor às carreiras que exerceu:
investigador e delegado, e a todas as demais (Foto: Alfredo Risk)

Morreu na madrugada de 9 de janeiro o
delegado Targino Donizete Osório. Conheci-
do carinhosamente por doutor Targino, esta-
va na polícia civil há quase 50 anos, quando
ingressou em 1º de junho de 1957 como inves-
tigador, cargo que ocupou por 18 anos. De-
pois de formado em direito, prestou concurso
e foi aprovado para delegado, carreira que exer-
ceu por 32 anos.

Atualmente coordenava a Delegacia de In-
vestigações Gerais da Divisão Especializada
de Investigações Criminais (DIG/DEIC) em
Ribeirão Preto. Também teve passagens pela
DIG de Sertãozinho, entre outras delegacias.
Dr. Targino estava prestes a completar 40 anos
só trabalhando nas DIGs.

A morte foi confirmada pela filha do dele-
gado, a jornalista e apresentadora do Jornal
da Clube/Band Chimene Osório. Dr. Targino
havia sido diagnosticado dias atrás com um
câncer já em estado avançado. Ele estava in-
ternado desde 31 de dezembro.

Dr. Targino tinha 69 anos. Casado, deixa
esposa e duas filhas. Natural de Ribeirão Pre-
to, era torcedor do Botafogo e, por muitos
anos, foi frequentador assíduo do estádio
Santa Cruz. Deixa esposa, três filhas e três
netos.

A história
Nascido em 26 de setembro de 1956, co-

meçou a trabalhar cedo, com 12 anos. Foi aju-
dante, office boy, auxiliar de controle de qua-
lidade. Mas não escondia a vocação para a
investigação. Ainda jovem, com 19 anos, foi
aprovado em concurso público. Tornou-se
investigador aos 19 anos,

Passou por diversas delegacias e cidades,
mas foi na Delegacia de Investigações Gerais
(DIG) de Ribeirão Preto que mostrou a que
veio, trabalhando em casos de autoria desco-
nhecida – e esclarecendo a grande maioria
deles.

Depois de concluir o curso de direito, foi
aprovado delegado de Polícia, carreira que
exerceu por mais de 32 anos. Em junho com-
pletaria 50 anos de Polícia Civil e já começava
a pensar na merecida aposentadoria.

Como delegado, ficou por 18 anos à frente
da DIG de Sertãozinho e, desde 2023, estava à
frente da DIG/DEIC de Ribeirão Preto. Em sua
história na Polícia Civil, atuou no esclareci-
mento de um grande número de casos, muitos
de repercussão regional e até nacional.

Recentemente, entre outros casos, Targino
conseguiu esclarecer o latrocínio do enge-
nheiro ribeirão-pretano que morava nos Esta-
dos Unidos. Ele foi morto quando passava as
festas do final de 2023 com a família.

As investigações começaram do zero, pra-
ticamente sem muitas pistas aparentes. O lo-
cal do crime era um edifício de apartamentos

de locação para curtas temporadas. Em alguns
casos, utilizados para encontros com garotas
e garotos de programa, localizado na Vila
Amélia, zona Oeste da cidade.

Em poucas horas, a equipe coordenada
pelo dr. Targino, começou a entender a dinâ-
mica do que havia ocorrido e, em poucos dias,
já tinha ideia de quem seria um dos suspeitos,
um garoto de programas que estaria na Baixa-
da Fluminense.

O delegado foi pessoalmente ao Rio de
Janeiro prender e trazer um dos envolvidos.
Dias depois, o outro homem que participou
do assassinato de Beto Braga, foi preso em
Diadema, Grande São Paulo. O caso foi total-
mente esclarecido e os dois acusados pelo
latrocínio foram condenados. Além deles, ou-
tras pessoas foram condenadas por recepta-
ção.

Outro caso recente foi o homicídio do po-
licial militar Dariê Tremura, que fazia coleta de
valores de recarga dos cartões do transporte
coletivo urbano. Estava com seu enteado co-
letando valores em um posto de atendimento
na rua Tibiriçá, Centro da cidade, no carnaval
de 2024, quando foram atacados por pelo me-
nos três homens armados.

Tremura morreu após ser atingido no fogo
cruzado. Seu enteado reagiu e foi ferido, mas
se recuperou após um período internado. Um
dos criminosos se feriu na troca de tiros e con-
seguiu fugir. Na fuga, trocou de camiseta e
deixou a ensanguentada jogada. A equipe do
delegado recuperou a peça de rouba e, tem-
pos depois, o homem, que era de Londrina
(PR) foi preso. Mesmo negando, o exame de
DNA feito a partir de amostra de material ge-
nético na camiseta, provou que era ele quem
estava no dia da troca de tiros. Foi condena-
do pela morte do PM aposentado Tremura.

Dr. Targino vivia a polícia quase que inte-
gralmente. E foi responsável por solucionar
casos, a princípio, impossíveis de serem solu-
cionados. Mas sempre dava o crédito: “Eu e
minha equipe, claro”, disse em entrevista ao
Jornal do Sinpol, em 2023.

Respeitava a tecnologia, mas sabia que era
preciso mais para elucidar crimes. “O tirocínio
é importantíssimo A tecnologia está aí. Os sis-
temas estão aí. Para encontrar algo no siste-
ma, você precisa ter tirocínio. Um detalhezinho
aqui, outro ali e você chega em alguém. Des-
cobrir autoria, primeiro tem que ter tirocínio,
para depois buscar na tecnologia, o que ela te
dá. É igual a uma busca no Google. Se você
digitar carne seca, vai achar uma variedade de
carne seca. Se digitar seca carne, vai apare-
cer”, disse na entrevista.

Para muitos, foi um dos maiores nomes na
história da Polícia Civil na região de Ribeirão
Preto. Era considerado “o nome da investiga-



Fevereiro de 2026 05
ção”. Além de um dos mais respeitados e ad-
mirados policiais civis na história da Polícia
Civil, dr. Targino era um amigo dos colegas de
trabalho. Não raras as vezes, cozinhava para
os companheiros de trabalho. Em uma das
ocasiões, no início deste século, dr. Targino
fez uma dobradinha na DIG de Sertãozinho.
Para quem teve a oportunidade de provar a
iguaria, como o repórter que escreve este tex-
to, um prato sensacional, que mostrava outra
habilidade do delegado: a de cozinhar.

Mas, mesmo vivendo Polícia Civil inten-
samente, sempre encontrou tempo para ser
marido, pai e avô. Era presente ao lado da es-
posa, das três filhas e dos três netos. Além de
reunir familiares e amigos com frequência. Dr.
Targino gostava do convívio com a família e
do convívio social. Além, é claro, de ser um
torcedor apaixonado pelo Botafogo.

Internação
Ao passar por consulta médica, foi diag-

nosticado um câncer já em estágio avançado.
O delegado foi internado para tratamento em
31 de dezembro de 2025. Há alguns dias, pre-
cisou ser intubado e sedado. Na madrugada
desta sexta-feira, não resistiu.

Assim que sua morte foi informada, deze-
nas de policiais civis e jornalistas se manifes-
taram em grupos específicos de aplicativos
de mensagens. Nas redes sociais a comoção
também foi grande.

A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida
Silva, que conheceu bem o delegado lamentou
a perda do delegado e seu amigo pessoal. “Dr.
Targino ensinou muito. Era uma pessoa extre-
mamente educada, respeitosa e atenciosa. For-
mou gerações de policiais civis”, disse.

Fátima também lembrou a trajetória de dr.
Targino na Polícia Civil. “Começou muito jo-
vem, com 19 anos. Por duas décadas foi ‘tira’,
como nós costumamos chamar os investiga-
dores. Depois, já formado em direito, prestou
novo concurso, desta vez para delegado, e foi
aprovado com méritos”, lembra.

A presidente do Sinpol também destaca
que ele sempre foi muito querido e respeitado
por onde passou, tanto como investigador,

quanto delegado de Polícia. “E foi muito
participativo, atuando em diversas ocasiões
no Sinpol, participando de diretorias e com
uma vida intensa”, acrescenta Fátima.

O delegado Seccional de Polícia, Sebastião
Vicente Picinato, também se manifestou. “Mo-
mento muito doloroso. A Polícia está em luto.
Deus conforte o coração de todos e que a alma
do nosso irmão Targino resplandeça numa das
moradas do reino dos céus”, escreveu.

O delegado responsável pela DEIC, José
Carvalho de Araújo Júnior, manifestou pesar
em nome de todos os policiais civis que inte-
gram a divisão especializada.

“Dr. Targino dedicou praticamente toda a
sua vida à Polícia Civil. Neste ano de 2026, com-
pletaria 50 anos de serviços prestados à insti-
tuição, trajetória marcada pelo profissionalismo,
pela experiência e pelo compromisso com a se-
gurança pública. Ao longo de sua carreira, cons-
truiu uma história de respeito, contribuindo de
forma significativa para o fortalecimento da
Polícia Civil e para a formação de diversos po-
liciais. Seu legado permanecerá como referên-
cia de dedicação e responsabilidade no exercí-

cio da função policial. Neste momento de dor, a
Polícia Civil e a DEIC se solidarizam com os
familiares, amigos e colegas, expressando sin-
ceras condolências e reconhecimento pela ines-
timável contribuição deixada pelo Dr. Targino
Donizete Osório”, externou dr. Araújo

O prefeito de Ribeirão Preto, Ricardo Silva
(PSD), decretou luto oficial por três dias, pela
morte do delegado. Ele justifica dizendo que o
delegado deixou marcante legado de empenho,
integridade e liderança. “Reconhecido por seu
profundo senso de dever, pelo respeito à lega-
lidade e pela atuação incansável em prol da
segurança pública, teve trajetória profissional
marcada pela dedicação ao aprimoramento
institucional e pelo apoio a colegas e à comuni-
dade”, mencionou Silva.

A diretoria da Botafogo Futebol SA lamen-
tou o falecimento de dr. Targino. “Ex-conse-
lheiro do clube e presente em praticamente to-
dos os jogos do Tricolor. A diretoria da
Botafogo Futebol SA presta os seus mais sin-
ceros sentimentos de condolências à família e
amigos e reza para que todos encontrem forças
neste momento para superar essa triste perda”,

conclui a nota.
Na primeira partida do Botafogo, jogando

p e l o
Campeonato Paulista no Estádio Santa Cruz,
no dia 15 de janeiro, contra o Noroeste, nova
homenagem do time do coração. A pedido da
diretoria, foi observado um minuto de silêncio
em homenagem ao delegado, antes do início da
partida.

Dr. Targino era figura frequente nos jogos
da equipe. Mesmo depois que deixou de ser
conselheiro, participava intensamente da vida
social no clube e ia a muitas das partidas do
Botafogo.

O corpo do delegado foi velado na sala
Azaleia do Cemitério Parque dos Girassóis, lo-
calizado na avenida Afonço Valera, 350 – Re-
creio das Acácias, zona Leste de Ribeirão Pre-
to. Ele foi sepultado no mesmo local, às 16h30.

Centenas de pessoas, entre familiares, ami-
gos, policiais civis e militares, autoridades e ad-
miradores de seu trabalho compareceram às úl-
timas homenagens. Antes de o corpo ser leva-
do à sepultura, integrantes da DEIC prestaram
uma última homenagem com salva de tiros.

Dr. Targino, um dos
delegados mais queridos
e respeitados na história

da Polícia Civil na
região de Ribeirão Preto,

deixa um legado de
dedicação, competência
e a certeza de que nada

supera o talento humano
(Foto: Alfredo Risk)



Fevereiro de 202606 HOMENAGEM

RRRRRAPHAELAPHAELAPHAELAPHAELAPHAEL A A A A ABBABBABBABBABBATETETETETE     FFFFFAZAZAZAZAZ 90  90  90  90  90 ANOSANOSANOSANOSANOS
Um dos mais queridos e respeitados integrantes

da Superintendência da Polícia Técnico-Científica em
Ribeirão Preto, Raphael Abbate chegou aos 90 anos,
com uma história de muito talento e determinação. Os
filhos e a nora prepararam uma grande festa, que foi
realizada no Salão Social do Sinpol, na sede social do
sindicato, no dia 17 de janeiro.

A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva,
foi uma das convidadas e fez questão de parabenizar
o aniversariante amigo. “Seu Raphael é uma pessoa
muito querida e um grande nome da fotografia, não só
da Polícia Civil e Técnico-Científica, mas de Ribeirão
Preto e região. Ele sempre registrou a história do Sinpol
e não poderíamos deixar de vir abraçá-lo pessoalmen-
te neste grande evento”, revela Fátima.

Vivendo a fotografia
Casado com dona Elza, tem dois filhos (Sílvio e

Sara) e um neto. Natural de Ribeirão Preto, Raphael
Abbate nasceu em 15 de janeiro de 1936. Seu pai, um
emigrante italiano, se estabeleceu em Ribeirão Preto e
se dedicou à fotografia. Ele costumava fazer as tradi-
cionais fotos de casais, muito comuns em proprieda-
des rurais.

As fotos, nos anos 1920 e 1930, como não pode-
ria deixar de ser, eram copiadas em preto e branco, pois
a fotografia colorida, apesar de surgida no Brasil na
década de 1910, só se popularizou no final dos anos
1960.

Mas as fotos de casal eram colorizadas. Isto é, os
fotógrafos usavam lápis especiais para dar cor à rou-
pas, peles e detalhes captados pela máquina fotográ-
fica. E o pai de Raphael Abbate era um desses artistas.

Como não poderia deixar de ser, ‘seu’ Raphael
passou a trabalhar com fotografia aos 17 anos. Mas
não colorizava as fotos. Foi se aprimorando e acabou
se tornando um repórter fotográfico.

O destino o levou para o jornal O Diário, onde
escreveu uma bela história. Militou na imprensa ribei-
rão-pretana entre 1954 e 1960. Neste período, conhe-
ceu o dono do jornal, Costábile Romano, de quem se
tornou grande amigo. Fundador de O Diário, Costábile
também foi prefeito de Ribeirão Preto entre 1956 e
1959. Também foi padrinho de casamento de ‘seu’

Familiares e amigos comemoraram a data em uma grande festa organizada pelos filhos e nora do aniversariante

O querido fotógrafo técnico pereicial já dedicou 73 anos à fotografia (Foto: Sinpol)

Raphael.
Única foto

Em 1956, Raphael Abbate foi, ao lado de outros
jornalistas, participar da cobertura da partida entre
Botafogo de Ribeirão Preto e Paulista de Jundiaí, na
Capital. O vencedor conquistaria o acesso à primeira
divisão do Campeonato Paulista.

O fotógrafo mostrou seu instinto e se posicionou
no lado oposto ao dos colegas. Fez o único registro
do gol histórico de Dicão, garantindo a vitória do
Botafogo por 1 a 0 e o inédito acesso à divisão princi-
pal.

Na volta, voou de avião pela primeira vez na vida,
ao lado dos orgulhosos botafoguenses. A foto de
Raphael Abbate também ilustrou jornais com circula-
ção nacional, como a Gazeta Esportiva Ilustrada.

Ainda pelo jornal, registrou imagens que seriam,
de certa forma, corriqueiras na carreira que estava por
iniciar: a de fotógrafo técnico pericial. Ele foi cobrir
para O Diário um trágico acidente rodoviário. Um ôni-
bus da Viação Cometa vinha em sentido a Ribeirão

Preto bateu em uma carreta que seguia no sentido
oposto. O acidente foi próximo à cidade de São Simão
e deixou mais de 20 mortos, alguns deles morreram
após agonizar e o fotógrafo registrou a trágica cena.

Polícia Técnica
Em 1961, foi indicado pelo amigo Costábile Ro-

mano para fazer teste para a Polícia Técnica, que esta-
va sendo criada em Ribeirão Preto. “Naquela época
não havia concurso. Fiz um teste em São Paulo e fui
aprovado. Entrei com os fundadores da Polícia Técni-
ca em Ribeirão Preto”, lembra.

Atuou em milhares de casos nos 25 anos em que
esteve na Instituição. Alguns ficaram marcados, como
o de um homem morto em uma oficina mecânica no
final da rua Saldanha Marinho, no Centro da cidade.

Outro acidente também marcou sua trajetória.
Ocorreu entre Santa Rosa de Viterbo e Tambaú. Um
caminhão, que transportava pessoas, chamado de
“pau de arara”, passou por um fio elétrico em curto.
Seis pessoas foram degoladas. As outras, ao pular do
caminhão, eram mortas pela eletricidade em contato

com a poça de água que estava no local do acidente.
Foram mais de 20 vítimas fatais.

Outro caso que marcou seu trabalho na Polícia
Técnica foi um acidente registrado em Batatais. Na
pista sem asfalto, um fusca entrou na traseira de um
caminhão. O motorista sofreu degola, mas os peritos
não encontravam a cabeça da vítima.

Depois de algum tempo que o carro foi retirado,
encontraram no compartimento do fusca, que ficava
atrás do banco dos passageiros. “Sempre foi preciso
separar o lado profissional, porque vimos muitas ima-
gens fortes”, acrescenta o fotógrafo.

Ao se aposentar em 1981, Raphael Abbate vol-
tou a fazer fotografias sociais. Aliás, a prática já era
exercida por ele antes mesmo de ser repórter fotográ-
fico de O Diário.

No início da década de 1950, ele fazia fotos de

Costábile Romano e Raphael: uma grande
amizade, dos tempos de O Diário

(Foto: Arquivo Pessoal)
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crianças, acompanhando o crescimento de cada uma
delas, fazendo fotos esporádicas em datas importan-
tes.

Voltou a fazer fotos de crianças, batizados, casa-
mentos, festas em geral. O lado social voltou forte na
carreira do então aposentado fotógrafo técnico peri-
cial da Polícia Técnica do Estado de São Paulo.

Também fazia revelação de slides no laboratório
que montou em casa. Os slides eram usados, sobre-
tudo, para palestrantes ilustrarem suas palestras.

Nesse período participou e venceu diversos con-
cursos. Entre eles, uma foto de sua autoria do comple-
xo das Sete Capelas, no Jardim Mosteiro, zona Leste
de Ribeirão Preto. A foto estampou um dos cartões
telefônicos da então companhia telefônica da cidade,
a Ceterp (Centrais Telefônicas de Ribeirão Preto), na
fase em que os cartões substituíam as fichas nos
orelhões.

Destaque
O Jornal “O Diário” também destacou o trabalho

do antigo funcionário. “Raphael Abbate, nascido em
Ribeirão Preto, fotógrafo de berço - seu pai foi fotó-
grafo Italiano que exerceu a profissão nesta cidade.
Repórter fotográfico do jornal ‘O Diário’, foi filiado à
Associação de Rádio e Imprensa no período de 1954
a 1960. Participou de diversos cursos fotográficos de
especialização científica. Abbate é bacharel em Direi-
to da turma de 1980 da Unaerp” relatou, referindo-se
a outra foto que estampou o site oficial da Prefeitura
de Ribeirão Preto.

No Sinpol, Raphael Abbate também contribuiu

com muitos registros. Entre eles, a galeria dos ex-
presidentes. E também várias atividades sindicais em
Ribeirão Preto, São Paulo e em outras cidades.

Evolução
Acompanhou a evolução da fotografia. Ele, que

seguiu o passo dos pais, um dos pioneiros na foto-
grafia, viu de perto todas as mudanças. Das fotos em
preto e branco, onde a revelação e ampliação eram
feitas, muitas vezes, em laboratórios montados em
casa.

Viu surgir a era dos flashes. “Tenho alguns até
hoje”, lembra. Tornou-se especializado também nas
fotos coloridas, que surgiram ao longo de seus 73
anos dedicados a capitar imagens das mais diversas
formas e seguimentos.

E viu chegar a foto digital, que acabou com fil-
mes, negativos e outros acessórios. Em alguns ca-
sos, até mesmo com máquinas fotográficas, pois os
telefones celulares, muitas vezes, são capazes de subs-
tituir os equipamentos mais sofisticados com um re-
sultado semelhante.

Aprendeu a tratar fotos. Embora tenha diminuído
o ritmo e se apresente como aposentado, ele segue
fazendo seus registros e, se preciso for, tratando-os
em programas como o photoshop.

Feliz com a trajetória que trilhou, define sua carrei-
ra em poucas palavras, mas com um largo sorriso: “foi
uma grande satisfação”. E na festa organizada pelos
filhos e pela esposa, pode receber o carinho e o reco-
nhecimento de amigos, colegas de profissão, cole-
gas de polícia e, sobretudo, de sua família.

Amigos, entre eles a
presidente do Sinpol

Fátima Aparecida Silva,
prestigiaram a festa dos

90 anos de Raphael
Abbate, que foi

realizada no Salão
Social do Sinpol, em

evento organizado pela
família do

aniversariante
(Foto: Sinpol)

ARTIGO

AAAAANTESNTESNTESNTESNTES     QUEQUEQUEQUEQUE     SEJASEJASEJASEJASEJA     TTTTTARDEARDEARDEARDEARDE     DEMAISDEMAISDEMAISDEMAISDEMAIS
Por: Jarim Lopes Roseira

Os governos de São Paulo e do Brasil po-
dem não estar preocupados com o crime orga-
nizado, mas, que o crime organizado está to-
mando conta de São Paulo e do Brasil, não
tenhamos dúvida.

E não é preciso grande esforço para cons-
tatar essa tragédia anunciada. Basta confron-
tar as notícias que vêm sendo publicadas pela
imprensa, seja escrita, falada, televisionada e
mídias sociais. Uma após outra, cada qual com
maior requinte de sinistralidade, como se esti-
véssemos numa terra sem lei.

Sem querer ser alarmistas, temos razão de
sobra para estar inquietos diante do que
estamos vendo, dia sim, ou também.

O crime está, cada vez mais, ousado. E a
sociedade, indefesa, parece não estar nem aí. É
como se esse caos não lhe dissesse respeito.
Nem mesmo para exigir um posicionamento das
autoridades. E aí, não tem essa de “andar de
cima” nem “andar de baixo”, se é Faria Lima ou
a mais carente periferia. A anomia em termos de
segurança pública abarca a todos por igual. E
o que é mais preocupante é que extrapola os
limites do país.

Não dá para ignorar a gravidade do que
representa, por exemplo, a recente apreensão,
na Espanha, de um navio com dez toneladas
de cocaína, possivelmente oriundo do Brasil.
E, não adianta dizer, que aqui não produzimos
essa droga, assim como nossa produção de
fuzis e pistolas de última geração, é rigorosa-
mente controlada, mas, mesmo assim, são co-
muns as apreensões desse material bélico nas
mãos de criminosos. Até helicópteros são atin-
gidos por balas disparadas por marginais.

Enquanto isso, a corrupção campeia em to-
das as camadas da sociedade. Mas, o que pre-
ocupa mesmo, é o crescimento das chamadas
facções criminosas, que chegam a dominar co-
munidades inteiras, exatamente onde habitam
as pessoas mais carentes que, não tendo outra
saída, acabam por aderir, em grande parte, aos

grupos criminosos. Assim, estas facções se es-
tabelecem e se expandem, cada vez mais, crian-
do uma estrutura paralela à do Estado, até com
“tribunal do crime” para simular julgamentos.

Diante desse quadro tenebroso, a pergun-
ta que se faz, é: e os governos, o que fazem?  -
Não fazem e/ou, quando fazem, é bem menos
do que deveriam.

No âmbito federal a alegação é que precisa
alterar a Constituição e, por isso, aposta na PEC
18 (proposta de emenda à Constituição), que
se arrasta no Congresso há anos. Aqui em São
Paulo o governo sequer conseguiu aprovar as
leis orgânicas das polícias que, seguindo os
parâmetros da matriz nacional, devem dispor
sobre normas gerais de funcionamento das
duas corporações.

A demora na aprovação dessas normas de-
nota desinteresse do Governo, como se isso
não dissesse respeito ao cerne da questão. A
lei orgânica da Polícia Civil que vigora em São
Paulo data de 1979, antes mesmo da Constitui-
ção Federal, sendo que para combater, com efi-
ciência, a criminalidade, é preciso legislação
contemporânea, condizente com cenários atu-
ais.

Afora as questões legais, é preciso cuidar
do capital mais precioso deste contexto, que
são os recursos humanos, que precisam ser
bem selecionados e estimulados com salários
justos e condições condizentes de trabalho.
Sem falar de inovações estruturais, como a car-
reira única, com os mesmos requisitos para in-
gresso, assim como o é nos países mais evolu-
ídos do mundo.

Somente assim, os governos, especialmen-
te o de São Paulo, poderão combater com efici-
ência o chamado crime organizado.
Jarim Lopes Roseira é Escrivão de Polícia
aposentado, foi Professor na Academia de

Polícia por 26 anos ininterruptos e é o atual
Diretor Executivo da IPA-SP, além de

associado do Sinpol
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A Cobrapol (Confederação Brasileira dos
Policiais Civis) encaminhou ofício ao gover-
nador de São Paulo, Tarcísio Gomes de Freitas,
solicitando o cumprimento integral da Lei Or-
gânica Nacional das Polícias Civis (LONPC) e
de demais dispositivos legais federais aplicá-
veis à Polícia Civil. O documento é subscrito
por 17 entidades sindicais e representativas
de policiais civis e de segurança pública, en-
tre elas o Sinpol de Ribeirão Preto.

No ofício, Cobrapol, Sinpol e demais entida-
des, afirmam que a LONPC é lei federal de obser-
vância obrigatória por todos os entes da federa-
ção, não admitindo aplicação parcial, seletiva ou
mitigada, nem sujeição a critérios de conveniên-
cia administrativa ou política local, por decorrer
do pacto federativo e da hierarquia normativa
prevista na Constituição Federal.

Entre os pontos destacados, as entidades
manifestam apoio ao regime de subsídio pre-
visto na legislação federal, com a ressalva de
que sua implementação observe a
irredutibilidade remuneratória, a isonomia, a
razoabilidade e a valorização equilibrada da
carreira policial, sem prejuízo a policiais civis
ativos ou aposentados.

O documento trata da transformação dos
cargos de escrivão de polícia, investigador de
polícia, agente policial, agente de telecomuni-
cações e carcereiro policial no cargo de Ofici-
al Investigador de Polícia, de nível superior,
inclusive para servidores aposentados. Se-
gundo o ofício, os cargos exercem atribuições
previstas na LONPC e devem ser transforma-
dos nos termos da lei, com respaldo em deci-
sões do Supremo Tribunal Federal.

Também é solicitada a alteração da nomen-
clatura do cargo de papiloscopista para perito
papiloscopista, sem mudança de atribuições ou
prerrogativas, com equiparação de subsídio ao

Um ofício contendo reivindicações e cobranças assinado por diversas entidades representativas foi encaminhado ao governo de São Paulo

do Oficial Investigador de Polícia. As entida-
des defendem ainda a criação do cargo admi-
nistrativo não policial de Oficial Analista, vol-
tado à atividade-meio, com a finalidade de libe-
rar policiais civis para a atividade-fim e garantir
suporte técnico-administrativo à instituição.

A Cobrapol informa aceitar a criação de
classes específicas no cargo de Oficial Inves-
tigador de Polícia para acomodar servidores
oriundos de cargos anteriormente classifica-
dos como de nível médio (agente, agente de
telecomunicações e carcereiro), como forma
de reorganização estrutural sem impacto or-
çamentário adicional ao Estado.

Desta forma, o ofício sugere que o quadro
da Polícia Civil tenha cinco cargos policiais e
um administrativo: delegado, oficial investi-
gador, perito oficial criminal, perito

papiloscopista, oficial de perícia criminal e ofi-
cial analista (administrativo).

O ofício destaca que a atuação da
Corregedoria de Polícia deve se restringir a
fatos relacionados ao exercício da função po-
licial, vedada a ampliação para aspectos da
vida privada dos servidores, conforme a
LONPC, e solicita alterações em dispositivos
da Lei Orgânica da Polícia Civil paulista.

As entidades requerem a implementação
integral de direitos funcionais previstos na
LONPC, como doação de arma de carga ao
policial aposentado, licença remunerada para
mandato classista, opção por funções admi-
nistrativas a servidores aptos à aposentado-
ria, verba indenizatória por acúmulo de expe-
diente, promoção por bravura e auxílio-saúde
de caráter indenizatório.

O documento também solicita a
implementação do Conselho Superior de Polí-
cia Civil, com participação paritária dos car-
gos policiais e eleição dos membros, confor-
me a legislação federal. Defende ainda a pos-
sibilidade de cursos de aperfeiçoamento mi-
nistrados por sindicatos e associações, medi-
ante autorização da Secretaria da Segurança
Pública, e a criação de Central de Custódia de
objetos apreendidos, conforme o Código de
Processo Penal.

Ao final, a Cobrapol e as entidades
signatárias, entre elas o Sinpol de Ribeirão
Preto, solicitam que o governo paulista cum-
pra integralmente a Lei Orgânica Nacional das
Polícias Civis, sem supressões ou interpreta-
ções restritivas, destacando que a norma fe-
deral está em vigor há mais de dois anos.

Fátima foi uma das entidades signatárias de documento enviado ao governador Tarcísio de Freitas, cobrando que se cumpra
o que determina a Constituição Federal e se conclua a LOPC SP (Fotos: Adalberto Luque e Rovena Rosa / Agência Brasil)
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DIG DIG DIG DIG DIG PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     LADRÕESLADRÕESLADRÕESLADRÕESLADRÕES     DEDEDEDEDE     JOALHERIAJOALHERIAJOALHERIAJOALHERIAJOALHERIA
A Delegacia de Investigações Gerais (DIG)

de Bebedouro esclareceu, em menos de 12 ho-
ras, um furto de grandes proporções ocorrido
na madrugada de 15 de janeiro, em uma joa-
lheria localizada no interior de um shopping
center na cidade de Bebedouro, distante 80
km de Ribeirão Preto. O prejuízo inicial foi es-
timado entre R$ 10 milhões e R$ 12 milhões.

O crime ocorreu durante a madrugada,
quando um dos autores acessou o interior do
estabelecimento pelo teto de outra loja, uma
cafeteria, permanecendo escondido após o
encerramento das atividades. O outro se jun-
tou a ele mais tarde.

O delegado acredita que eles sejam espe-
cialistas nesse tipo de crime. Após furtar cer-
ca de 6 quilos de joias em ouro, entre anéis,
colares e relógios, os envolvidos fugiram após
arrombar a porta de vidro da própria loja.

As investigações tiveram início pela ma-
nhã, após a Polícia Civil ser comunicada do
fato. No curso das apurações, foi identificado
que os possíveis autores teriam se hospeda-
do em um hotel na cidade de Jaboticabal, re-
gião metropolitana de Ribeirão Preto.

Equipes da DIG diligenciaram até o local e
localizaram algumas peças de joias escondi-
das no telhado do hotel. Também foram apre-
endidas roupas que teriam sido utilizadas na
prática criminosa e foi possível identificar os
dois homens.

Na sequência do trabalho de inteligência
policial, apurou-se que os suspeitos deixaram
a região pelo Terminal Rodoviário de Ribeirão
Preto. Eles seguiram de ônibus em direção à
cidade de Goiânia (GO).

As informações foram compartilhadas com
a Polícia Militar de Minas Gerais e envolve-
ram também as Polícias Civis de Barretos, São
José do Rio Preto e Jaboticabal, além da Divi-
são Especializada de Investigações Criminais
(DEIC) de Ribeirão Preto.

Agindo com extrema rapidez e eficiência, policiais civis realizaram ação conjunta e conseguiram deter dupla que furtou cerca de R$ 12 mi

A ação conjunta resultou na abordagem
dos suspeitos T.M.F., de 21 anos, e B.W.C.V.,
de 23 anos, na Rodovia BR-050, no município
de Uberlândia, ainda na tarde desta quinta-
feira. Eles estavam dentro do ônibus no qual
haviam embarcado. Com eles, os policiais mi-
litares localizaram parte das joias furtadas.

As joias recuperadas foram apreendidas e
encaminhadas para os procedimentos legais.
Agentes da Polícia Civil de Bebedouro se des-
locam para Uberlândia para acompanhar os
trabalhos da polícia mineira. Parte das joias
foram recuperadas, mas ainda não é possível
saber quanto ainda falta, pois a joalheria ain-
da não concluiu o inventário dos bens sub-
traídos.

O delegado João Vitor Silvério, titular da
DIG de Bebedouro e responsável pelo caso,
informou que as investigações prosseguem
para o completo esclarecimento dos fatos, iden-
tificação de todos os envolvidos e posterior
restituição dos bens à vítima. Silvério também
disse que a dupla pode estar envolvida em um
caso semelhante ocorrido em Barretos, ocor-
rido no dia 6 de janeiro deste ano, e em
Araraquara, no dia 13 de janeiro. Em ambos os
casos, os ladrões entraram pelo teto, acessado
por outras lojas dos shoppings.

Contudo, não há confirmação. A Polícia
Civil segue investigando. O delegado confir-
mou que a ação de Bebedouro foi praticada
por criminosos especializados. Um deles, in-
clusive, já cumpriu pena pelo mesmo crime que
foi preso em Uberlândia. Os dois detidos são
de Brasília (DF).

Moção de Aplausos
O trabalho ágil e eficiente dos policiais ci-

vis de Bebedouro já foi alvo de homenagens.
A vereador daquela cidade, dra. Ivanete
Cristina Xavier, apresentou uma Moção de
Aplausos e Reconhecimento, “em especial na
pessoa do delegado da DIG de Bebedouro, dr.

João Vitor Silverio, ao policial civil Marcos
Francisco Sangalli, investigador chefe da DIG,
pelas recentes notícias de resolução de furto
de joias de grandes proporções ocorrido na
madrugada de 15 de janeiro em uma joalhe-
ria[...], estendendo os aplausos e reconheci-

mento aos demais policiais lotados nas dele-
gacias de Bebedouro, à Polícia Militar do es-
tado de Minas Gerais, policiais civis de
Barretos, São José do Rio Preto e Jaboticabal,
além da DEIC de Ribeirão Preto”, concluiu a
vereadora.

Acima, graças ao
trabalho ágil e
competente dos

policiais civis da DIG
Bebedouro, suspeitos

foram presos em ônibus
a caminho de Goiânia

(GO) e joias foram
recuperadas; ao lado,
delegado João Vitor

Silvério, que conduziu
as investigações

(Fotos: Divulgação)
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NOMEARNOMEARNOMEARNOMEARNOMEAR     LOGRADOUROLOGRADOUROLOGRADOUROLOGRADOUROLOGRADOURO     EMEMEMEMEM     NOMENOMENOMENOMENOME     DEDEDEDEDE     DRDRDRDRDR. T. T. T. T. TARGINOARGINOARGINOARGINOARGINO

O delegado Eduardo Martinez apresen-
tou, na sessão de 9 de janeiro, realizada
pela Câmara Municipal de Ribeirão Preto,
uma ementa propondo a inclusão de de-
nominação de logradouro público com o
nome Targino Donizete Osório. A home-
nagem foi proposta pelo delegado no
mesmo dia em que dr. Targino faleceu e foi
sepultado (leia matéria às páginas 04 e 05
desta edição).

De acordo com dr. Martinez, o regimen-
to interno da Câmara Municipal de Ribei-
rão Preto determina que os projetos refe-
rentes a denominações de logradouros pú-
blicos serão de autoria, exclusiva, da Mesa
diretora da Casa.

Ele observou, de acordo com e regi-
mento que trata do assunto, que os verea-
dores que quiserem indicar nomes de
logradouros públicos, em vez de fazerem
propositura de lei, deverão apontar os no-
mes através de requerimentos, nos quais
constarão, obrigatoriamente, o documento
que comprove o óbito. Isso foi feito.

Além disso, a propositura deve ser apro-
vada em sessão da Câmara com maioria sim-
ples. Dr. Martinez, que foi colega de carrei-
ra e amigo do dr. Targino, justificou a ho-
menagem proposta em documento. Leia a
íntegra a seguir:

“Justif ica-se o requerimento: Dr.
Targino, como era conhecido entre cole-
gas e moradores, construiu uma trajetó-
ria dedicada à investigação criminal e à
Justiça. Natural de Ribeirão Preto, ini-
ciou sua carreira na Polícia Civil ainda

Delegado de Polícia eleito vereador apresentou ementa onde pede a nomeação de alguma rua, avenida ou praça com o nome
de dr. Targino

jovem, dedicando praticamente toda a sua
vida à investigação e ao combate ao cri-
me. Ao longo de décadas de serviço, ele se
tornou referência na Divisão Especializa-
da de Investigações Criminais (DEIC),
atuando em casos complexos e de grande
repercussão no interior paulista e especi-
almente em Ribeirão Preto — inclusive à
frente de equipes que solucionaram cri-
mes de autoria obscura e agiram em in-
vestigações que marcaram a história da
cidade.

A paixão pela polícia estava no san-
gue: Dr. Targino começou como investi-
gador de polícia,  passando por
Sertãozinho e por sua própria cidade, Ri-
beirão Preto, onde permaneceu por mui-
tos anos e conquistou respeito por sua ha-
bilidade técnica, memória ímpar e dedi-
cação incansável. Em entrevistas ao lon-
go da carreira, ele destacava a importân-
cia do trabalho investigativo meticuloso
e do tirocínio para desvendar crimes, mui-
tas vezes sob situações difíceis.

Além de l iderar investigações
marcantes, Dr. Targino era frequentemen-
te a voz da Polícia Civil em entrevistas
sobre prisões e esclarecimentos de crimes,
sempre com postura firme e serena, ciente
da responsabilidade que seu ofício trazia
para a comunidade. Dr. Targino deixa um
legado de combate à criminalidade e de
compromisso com a Justiça.
Sala das Sessões, 09 de janeiro de 2026.

DELEGADO MARTINEZ
Vereador - MDB”

Dr. Martinez apresentou propositura como forma de reconhecimento do trabalho
realizado pelo saudoso amigo, dr. Targino (Foto: Alfredo Risk)
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PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA     OUVEOUVEOUVEOUVEOUVE     TESTEMUNHASTESTEMUNHASTESTEMUNHASTESTEMUNHASTESTEMUNHAS     DEDEDEDEDE     AAAAATROPELAMENTOTROPELAMENTOTROPELAMENTOTROPELAMENTOTROPELAMENTO
Motorista envolvido, pai da criança morta e frentistas de posto de combustível quase em frente ao local onde ocorreu o acidente foram ouvidos

O delegado Ariovaldo Torrieri, que respon-
de pelo 7º Distrito Policial (DP) de Bonfim
Paulista, segue com as investigações em tor-
no do atropelamento ocorrido no primeiro dia
de 2026 em Bonfim Paulista, onde um motoris-
ta teria perdido o controle do veículo e atro-
pelou mãe e filho, seguindo sem prestar so-
corro às vítimas. A criança morreu três dias
depois

A Polícia Civil já ouviu o motorista, que se
apresentou espontaneamente no dia 2 de ja-
neiro. Além dele, o pai da criança e marido da
mulher que segue hospitalizada, foi ouvido
no dia 5 de janeiro. O homem disse à imprensa
que não vai descansar enquanto o motorista
estiver solto.

No dia 12 de janeiro, dr. Torrieri ouviu três
frentistas que presenciaram o atropelamento
de Guilherme da Silva Maia, de 6 anos, e sua
mãe Eliene de Santana Maia, de 33 anos. O atro-
pelamento ocorreu na manhã de 1º de janeiro.

Os três frentistas já haviam adiantado, em
depoimentos para a imprensa, que presencia-
ram o atropelamento e teriam alertado o moto-
rista, o músico Gustavo Perissoto de Oliveira,
de 25 anos, que teria ouvido e passou deva-
gar, mas não parou. Um dos frentistas afirmou
que, se o motorista tivesse olhado pelo
retrovisor, teria visto o menino ou avistado as
pessoas no posto que estavam acenando para
ele.

Paralelamente às investigações, a Polícia
Civil busca imagens de câmeras de segurança
nas imediações.

Outro ponto a ser apurado é ouvir pesso-
as que estiveram com o músico na véspera e
após o atropelamento para confirmar se ele
realmente não ingeriu bebidas alcóolicas. A
defesa do músico afirmou que ele não teria
consumido álcool. Disse que ele passou a vi-
rada de ano com a família e iria se reunir com
amigos e familiares no almoço do dia 1º, quan-

do ocorreu o acidente. A defesa também acres-
centou que o carro era alugado e o motorista
teria se distraído ao mexer na central multimídia
e acreditou ter batido na defensa metálica.

Relembre o caso
Guilherme e sua mãe seguiam pela rua Pro-

fessor Felisberto Almada, ao lado da Rodovia
José Fregonesi (SP-328), em Bonfim Paulista.
Eles seguiam até uma farmácia próxima ao lo-
cal. Uma câmera de segurança registrou o atro-
pelamento. O carro, conduzido pelo músico
saiu da pista e atingiu mãe e filho.

O motorista seguiu sem parar para prestar
socorro. A defesa alega que ele não teria visto
que atropelou duas pessoas, pois se distraiu
mexendo na central multimídia do carro, que
era alugado.

Ao ver as notícias no dia seguinte, ele per-
cebeu que era de seu carro que estavam falan-
do e se apresentou antes de ser identificado.
Ele compareceu ao 7º Distrito Policial e pres-
tou depoimento, inclusive negando que tives-
se consumido bebidas alcóolicas na véspera
ou no dia da tragédia.

Mãe e filho foram socorridos em estado
grave e levados para o Hospital das Clínicas –
Unidade de Emergência. Guilherme ficou in-
ternado na UTI pediátrica, mas não resistiu
aos ferimentos e morreu no dia 4 de janeiro,
sendo sepultado no dia 5, no Cemitério de
Bonfim Paulista.

Eliene já foi submetida a três cirurgias e
segue internada no HC-UE. Ela não pode com-
parecer ao velório e sepultamento de seu úni-
co filho. Pai e marido das vítimas, Albertino da
Silva Filho luta para que o autor do atropela-
mento seja responsabilizado e preso. “Ele não
deveria estar solto”, lamenta.

Segundo o delegado, num primeiro mo-
mento não havia requisitos para pedir sua pri-
são, uma vez que ele se apresentou antes que
a Polícia Civil o identificasse, disponibilizou o

carro para perícia, tem residência fixa e não
tem antecedentes, se comprometendo a com-
parecer sempre que for intimado para prestar
depoimento.

A defesa do motorista disse que uma das
testemunhas, não é frentista e no momento
do acidente estava trabalhando no caixa da
loja de conveniência do posto. “Referida pes-
soa, em um vídeo previamente divulgado ao
seu depoimento, disse que teria visto Gustavo
‘fugir pela contramão’ – algo que não foi dito
em seu depoimento oficial. A mesma testemu-
nha declarou ter ‘visto o atropelamento’, mas
admitiu logo em seguida que ‘não sabia que
era disso que se tratava’ e diz ter ‘pensado’
que o veículo havia apenas se chocado con-
tra a proteção metálica – é evidente que ela
não presenciou o atropelamento. Outro depo-
ente relata que no momento do acidente tinha
‘deixado a bomba para ir até o bebedouro to-
mar água e na hora que retornou para a bom-

ba, ouviu um barulho extremamente alto’. Tam-
bém disse que ‘não foi até o local e não sabe
informar precisamente onde as vítimas esta-
vam caídas’ e ‘apenas visualizou a mão esten-
dida da vítima de longe’. Ou seja, outra teste-
munha que não presenciou o acidente. A De-
fesa técnica ressalta que o depoimento de tes-
temunhas não pode ser carregado de opini-
ões pessoais (juízo de valor), pois extrapola a
sua função de relatar, tão somente, fatos ob-
servados. Por fim, imagens obtidas na tarde
de ontem revelam que no dia 1º de janeiro, por
volta de 17h24, Gustavo estacionou o carro
na rua em frente ao prédio que reside e, so-
mente no dia seguinte, guardou o carro na
garagem do edifício – demonstrando que ele
nunca empreendeu fuga ou tentou se ocultar.
A Defesa reafirma seu compromisso com a ver-
dade real e com a colaboração integral junto à
Polícia Civil para o esclarecimento do caso”,
informa a nota da defesa.

Dr. Torrieri (esquerda, foto
Alfredo Risk) coordena as

investigações que apuram as
circunstâncias da morte por
atropelamento do pequeno

Guilherme (foto acima, Redes
Sociais)
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ANIVERSARIANTES DE MARÇO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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RRRRREGIÃOEGIÃOEGIÃOEGIÃOEGIÃO     TERÁTERÁTERÁTERÁTERÁ 109  109  109  109  109 NOVOSNOVOSNOVOSNOVOSNOVOS     ESCRIVÃESESCRIVÃESESCRIVÃESESCRIVÃESESCRIVÃES
O Deinter-3 (Departamento de Polícia Ju-

diciária do Interior), com sede em Ribeirão Pre-
to e que atende 93 cidades da região, realizou
a solenidade de formatura de 109 novos
escrivães de Polícia, aprovados em concurso
público. O evento ocorreu no dia 16 de janei-
ro, na sede social do Sinpol, na Ribeirânia,
zona Leste de Ribeirão Preto.

O diretor do Deinter-3, dr. Jorge Amaro
Cury Neto, discursou para os novos policiais
civis que, segundo ele, concluíram com êxito
o Curso de Formação profissional, passando
a estar plenamente habilitados para exercer a
carreira.

No curso, que teve duração de vários me-
ses, os aprovados à carreira de escrivão tive-
ram aulas teóricas e práticas com conteúdos
fundamentais para exercerem a atividade, como

Solenidade de conclusão do curso ocorreu no Salão Social do Sinpol

inquérito policial, direitos humanos, investigação policial, defesa
pessoal, armamento e tiro, conduta policial, dentre outras matéri-
as indispensáveis à formação técnica e ética dos novos servido-
res.

De acordo com o Deinter-3, após a conclusão do curso, os
novos escrivães serão destinados às cidades que integram a área
de atuação da diretoria na região, por intermédio das oito Delega-
cias Seccionais, quais sejam: Araraquara, Barretos, Bebedouro,
Franca, Ribeirão Preto, São Carlos, São Joaquim da Barra e
Sertãozinho.

“Foi uma bela solenidade, realizada no Sinpol. Tive a oportu-
nidade de acompanhar e fico feliz pela determinação do dr. Jorge
em trazer mais recursos humanos para nossa região”, observou
Fátima Aparecida Silva, presidente do Sinpol.

“O Deinter-3 deseja pleno sucesso aos novos policiais civis
no exercício de suas funções, ao mesmo tempo em que agradece
a todos os docentes e servidores que contribuíram de forma deci-
siva para a realização e o êxito do Curso de Formação Profissio-

Solenidade de formatura foi realizada no Salão Social do Sinpol e
109 novos escrivães seguirão para a área do Deinter-3)

1
Ademar Fonseca Júnior

Carlos Alberto Zito
Ivaldo Parma Fernandes

Vânia Eloísa David
Wilson Miguel da Silva

2
Célia Domingos de Oliveira

Daniel Cesar de Oliveira
Marcilene do Prado Tanganini

Milla Marques Hermidorf
Reginaldo Cabral Calil

Sandra Cristina Peguin Garcia
3

Douglas Cardilli
Itamara Cristina Inocente de

Paula
Marcos Tadeu Casadore

4
Enilza Odete Bonagamba de

Almeida
Regina Aparecida Ribeiro de

Paula
Vera Márcia Tertuliano Pereira

5
Airton Lisi

Marisa Paulo da Cunha

Sérgio Yukio Hoshiba
Silvana Araújo da Fonseca

Walter Lodi Júnior
6

José Bernardino Alecrin
José Roberto Passeto

Ovande Garmes Júnior
Rodrigo Sertório Rosas
Vladimir Augusto Silva

7
Márcia Regina Registro

Mercedes de Souza Lima
8

Ana Cristina Nucci Pirondi
Edinir Donizetti Valentin
Edivaldo Genesi Paiuca

João Batista Tonetto
Maria Heloiza de Paula Borges
Mariângela Beraldi de Toledo

Balsabino
9

Antônio José Ipólito
Sílvio Alessandro dos

Santos
10

Edison Cardoso Zueff
Ronaldo Catalane Andretta

11
Milton Francisco Cocito

12
Jorge Eduardo Vasconcelos
Regina Elisa Rudge Bortoli

13
Antônio Luís Nardy de Mattos

Barreto
Laerte Aparecido Pereira

Pláucio Roberto Rocha
Fernandes

14
Isabel Cristina Antunes

Ravacci Scoqui
Osmair Freitas dos Santos
Rafael Martins dos Santos

Rita de Cássia Ongaro Diogo
16

Eurípedes da Silva Stuque
Tereza Cristina Soares

Chiaretti Faria
17

Antônio Carlos Costa Campi
Clóvis Ferreira de Castro
Edson Pereira da Costa

18
Carlos Gonçalves Pestana

Joselina Maria de Oliveira
Nilton Wagner de Oliveira
Romualdo José Bertozzi

19
Gustavo Fragiacomo
José Ângelo Marques
José Messias Rotta
José Roberto Zago

Luiz Carlos Calbello Molina
Nelson Moreira da Silva

20
José Cláudio Gonçalves

Maria das Graças da Silva
Garcia

Maurício Vieira da Silva
Roberta Cassiano Akazawa

21
Fabiano de Aquino Frigo
Marcos Ronaldo Neroni

22
Augusto Alves Moreira

José Roberto Gonçalves da
Silva

Kalinka Cintra Prado
Norberto Luiz Amsei

23
Alberto Leandro Cardoso dos

Santos
Dimas Lopes dos Santos

Rafael Gentil Júnior
Rodrigo Marcelo Silveira

Cocito
24

Lúcia Helena Soares da Silva
25

Edvar Minto
Halace Antônio Remondini

Júnior
Luís Eduardo Persigo

Ronaldo Nogueira de Moura
Sueli Aparecida Rodrigues de

Almeida
26

Aparecido Donizete
Galhardo

Carlos Alberto Nogueira
Luci Helena Rotondo
Pedro Moretti Júnior

27
Cláudia Braga

Daniel Martinelli Soares
Fernando Bernardo de

Souza
Rogério da Cunha Nogueira

28
Francisco Carlos Cadurin Lima

Tomaz Rafael Scatolin
Vinícius Menezes de

Souza
Wilson Beazini

29
Dener R. Novais Hernandes

Fábio Scafi Nogueira
José Tadeu de Figueredo
Sidney Ferreira da Silva

30
Aldo Kuanzo Nakaza

Alexandre Lucas Chaves
Afonso

Emerson Renato Merlin
José Luiz Pugliesi
Lúcia Silva Simões

Mário Edson Pereira
31

Daniel Ap. Fernandes
Rodrigues

Elizabete Aparecida de Souza
Branco

Fernando Gonçalves de
Oliveira

Wesley Osvaldo Prudente
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DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC APREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDE 40  40  40  40  40 KGKGKGKGKG     DEDEDEDEDE     DROGASDROGASDROGASDROGASDROGAS
Um homem foi preso por tráfico de dro-

gas na tarde de 6 de janeiro após policiais
civis da Delegacia de Investigações Sobre
Entorpecentes da Divisão Especializada de
Investigações Criminais (DISE/DEIC), apre-
enderem quase 40 quilos de maconha em Ri-
beirão Preto. A ação ocorreu na rua Manoel
Egídio dos Santos, Jardim Piratininga, zona
Oeste da cidade.

De acordo com a Polícia Civil, o flagrante
foi resultado de trabalho de investigação de-
senvolvido pela DISE, após receber de infor-
mações de que o suspeito armazenava gran-
de quantidade de entorpecentes em casa e
que realizaria uma transação. Durante o
monitoramento, os policiais constataram a

Entorpecentes estavam em residência na zona Oeste da cidade e um homem foi preso na ação

entrega de material a um terceiro em via pú-
blica.

Na sequência das diligências, o investi-
gado foi localizado e abordado no bairro Jar-
dim Paulista. Questionado, ele confessou
manter drogas em sua residência, situada na
rua Manoel Egídio dos Santos. No imóvel,
os policiais encontraram 53 tijolos e sete por-
ções de maconha, que totalizaram 36,650 qui-
los da droga, além de balanças de precisão e
outros apetrechos utilizados no tráfico.

A ocorrência foi registrada na sede da
DEIC, no Centro de Ribeirão Preto. O entor-
pecente apreendido permaneceu custodiado
e o suspeito ficou à disposição da Justiça,
sendo levado para uma unidade prisional.

Equipe da DISE/DEIC apreendeu cerca de 40 quilos de maconha
e um suspeito foi preso por tráfico (Foto: Divulgação)

HHHHHOMEMOMEMOMEMOMEMOMEM     ÉÉÉÉÉ     CONDENADOCONDENADOCONDENADOCONDENADOCONDENADO     PORPORPORPORPOR     MAMAMAMAMATTTTTARARARARAR     SOGRASOGRASOGRASOGRASOGRA
Steffes Estanga Borghi Geroldo foi con-

denado, no dia 12 de janeiro, pelo Tribunal do
Júri a 37 anos e seis meses de prisão em regi-
me inicialmente fechado pela morte de sua ex-
futura sogra Maria Ângela Sales Avelino, de
72 anos, mãe de sua então namorada. O crime
ocorreu em 21 de agosto de 2024, na casa da
vítima, na Vila Virgínia, zona Oeste de Ribeirão
Preto.

Os jurados entenderam que houve homi-
cídio qualificado, praticado com extrema vio-
lência, motivo fútil e sem possibilidade de de-
fesa da vítima. A pena foi majorada por se tra-
tar de crime praticado contra pessoas com mais
de 60 anos.

A pena, de 36 anos pelo homicídio qualifi-
cado, foi majorada. Geroldo furtou o celular e
cartões bancários da vítima e, por este moti-
vo, foi condenado a mais um ano e seis me-
ses, totalizando 37 anos e seis meses de pena.

A defesa do condenado considerou a pena
extremamente rigorosa e estuda se irá ou não

Jurados entenderam que houve homicídio qualificado; ele também recebeu pena adicional por furtar celular e cartões bancários da vítima

recorrer, pedindo a anulação do Tribunal do Júri.
Relembre o caso

O corpo de Maria Ângela Sales Avelino,
de 72 anos, foi encontrado na garagem de sua
casa por uma de suas filhas, com ferimentos
na cabeça, ao lado de um saco de cimento, no
dia 21 de agosto de 2024. A família da vítima
constatou que seu celular e uma bolsa com
cartões de crédito haviam sido levados.

A Delegacia de Homicídios localizou ima-
gens de câmeras de segurança que mostra-
vam Geroldo entrando na casa. Depois de al-
gum tempo, as imagens mostraram ele saindo
meia hora depois. Segundo o delegado
Rodolfo Sebba, da Delegacia de Homicídios,
o homem admitiu, em depoimento formal, que
desferiu sete ou oito chutes nela, que caiu no
chão.

A Polícia Civil concluiu que houve um de-
sentendimento seguido pelo homicídio quali-
ficado. O celular foi recuperado com um re-
ceptador, que admitiu ter pago R$ 300 pelo

aparelho. A Polícia também constatou com-
pras feitas com os cartões da vítima, que leva-

ram até Geroldo. Ele está preso desde 13 de
setembro de 2024.

Homem foi condenado a mais de 37 anos pela morte da ex-futura sogra
(Foto: Portal SP Online / Repórter Felipe Silva)
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SETESETESETESETESETE     EMEMEMEMEM S S S S SÃOÃOÃOÃOÃO J J J J JOAQUIMOAQUIMOAQUIMOAQUIMOAQUIM     DADADADADA B B B B BARRAARRAARRAARRAARRA

A Polícia Civil de São Joaquim da
Barra (Deinter 3) deflagrou na manhã de
28 de janeiro a Operação Pré-Carnaval,
com foco no combate ao tráfico de dro-
gas ,  c r imes  pa t r imonia i s  e  i l í c i tos
ambientais na região.

 A ação, conduzida pelas equipes da
DIG (Delegacia de Investigações Gerais)
e DISE (Delegacia de Investigação Sobre
Entorpecentes), é resultado de investi-
gações sobre um roubo majorado ocorri-
do na zona rural de Ipuã. Durante as apu-
rações, foram identificados suspeitos en-

Objetivo foi combater o tráfico de drogas na cidade e região da
Delegacia Seccional

ças de precisão, um projétil calibre .32
e aves silvestres mantidas irregularmen-
te em cativeiro.

 Os adultos presos foram encami-
nhados à Cadeia Pública de São Joaquim
da Barra, os adolescentes à Fundação
C a s a ,  e  o  i n v e s t i g a d o  p o r  c r i m e
ambiental foi liberado após procedimen-
tos legais.

 A Polícia Civil informou que a ope-
ração integra ações estratégicas de re-
forço à segurança pública na região.

Por: Polícia Civil
volvidos tanto no roubo
quanto no tráfico de entor-
pecentes,  incluindo dois
adolescentes com antece-
dentes por ato infracional
análogo ao tráfico.

 As investigações tam-
bém apontaram que  um
dos suspeitos havia reto-
mado a atividade crimino-
sa, fato comprovado por
publicações em redes so-
ciais, além da identifica-
ção de objetos semelhan-
tes  aos  roubados ,  reco-
nhecidos pela vítima.

 Com autorização judicial,  foram
cumpridos sete mandados de busca e
apreensão. A operação resultou na de-
tenção de sete pessoas: quatro adultos
presos por tráfico de drogas, um por
crime ambiental e dois adolescentes
apreendidos.

 Durante as buscas, foram apreendi-
dos dinheiro, drogas, celulares, balan-

Equipes foram às ruas para efetuar prisões
(Foto: Divulgação)

DDDDDELEGADAELEGADAELEGADAELEGADAELEGADA     ÉÉÉÉÉ     PRESAPRESAPRESAPRESAPRESA     EMEMEMEMEM SP SP SP SP SP

Uma delegada da Polícia Civil de São Pau-
lo foi presa, na manhã de 16 de janeiro, por
ligação com integrantes da facção criminosa
PCC. A prisão ocorreu durante uma operação
da Corregedoria da Polícia Civil do Estado de
São Paulo, Ministério Público de São Paulo,
através do Grupo de Atuação Especial de
Combate ao Crime Organizado (GAECO) e o
GAECO do Estado do Pará.

A “Operação Serpens” apura o
envolvimento da delegada Layla Lima Ayub,
empossada recentemente no cargo, com o
PCC. Ela também é investigada de atuar irre-
gularmente em audiências de custódia de pre-
sos ligados à facção, apesar de já ocupar o
cargo de delegada. Isso teria ocorrido em 28
de dezembro do ano passado.

Layla tomou posse em solenidade ocorri-
da no Palácio dos Bandeirantes no dia 19 de
dezembro de 2025. O GAECO constatou, atra-
vés de fotos em redes sociais, que seu namo-
rado compareceu à posse. Ele é apontado por
autoridades da região norte do País como che-

Recém-empossada no cargo tinha vínculos pessoal e profissional
com integrantes de facção criminosa

fe do tráfico de drogas e armas em Roraima e
integrante da facção criminosa.

De acordo com o MPSP, foram cumpridos
sete mandados de busca e apreensão nas ci-
dades de São Paulo e Marabá, expedidos pela
Justiça paulista. Também foram cumpridos
mandados de prisão temporária contra a dele-
gada e um integrante da facção, que estava
em liberdade condicional.

O GAECO também apura a compra de uma
padaria em Itaquera, zona Leste da Capital, que
teria sido pago pela delegada e seu namorado
com dinheiro de origem ilícita e um “laranja”
teria sido usado para ocultar o negócio.

Não foi informado se a delegada já tem
defensor. A Secretaria da Segurança Pública
(SSP) confirmou que A Corregedoria da Polí-
cia Civil de São Paulo e o Ministério Público
deflagraram a operação e informou que as in-
vestigações tiveram início a partir de meca-
nismos internos de controle da própria Polícia
Civil que identificaram indícios de irregulari-
dades.

Delegada recém-
empossada é suspeita
de ligação com PCC e

foi presa pela
Corregedoria da

Polícia Civil, em ação
conjunta com Gaeco;
namorado que seria
integrante da facção

compareceu à
solenidade de

nomeação da policial
civil

(Foto: Redes Sociais)
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